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II DOMINGO DA PÁSCOA – ANO B 
SÍNODO 2021 – 2024 POR UMA IGREJA SINODAL 

 
Caros amigos: 
Este é o Domingo da Oitava da Páscoa, o primeiro dia da semana, o dia do encontro do 
Ressuscitado com a Sua Igreja reunida, como outrora no Cenáculo, na sala da Última 
Ceia.. Este é, desde o ano 2000, o Domingo da Divina Misericórdia, que nos recorda o 
dom do perdão dos pecados, que brota do lado aberto de Cristo Morto e Ressuscitado. É 
também chamado de Domingo de Pascoela. Em muitos lugares, hoje, realiza-se o 
Compasso Pascal e Vista Pascal. 
Votos de continuação de uma Santa Páscoa, fecunda e abençoada! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagino que a pedra de tropeço do Evangelho deste Domingo de Páscoa seja, para muitos, a 
dúvida de Tomé. Para mim, sinceramente, não é. A minha pedra de toque são os troféus que 
Jesus apresenta como credencial da sua vitória pascal sobre a morte: Jesus exibe as suas 
feridas, os sinais dos cravos da sua crucifixão e desafia Tomé a pôr o dedo nas feridas. 
Esperávamos nós que Jesus conduzisse Tomé à fé por via de algum milagre, graças a algum 
feito ou efeito extraordinário. Mas não. Jesus exibe as feridas para dizer que o Ressuscitado 
não é uma ilusão, a projecção de um desejo. O Ressuscitado é o Crucificado. Mas, ao mostrar 
as feridas, Jesus está também a dizer-nos que a Sua Ressurreição não O descolou nem O 
deslocou ou isolou do nosso sofrimento. O sofrimento, que se torna para muitos a tal pedra 
de tropeço na fé, é, para outros, a experiência humana mais fracturante, capaz de abrir uma 
brecha naquelas portas do coração cerradas e encerradas a Deus. A experiência do 
sofrimento é talvez aquela que mais reclama por um sentido, que mais desperta em nós a 
sede de um Deus e de uma resposta da parte d’Ele. Ora, só um Deus humano, ferido por 
amor, pode responder pela dor, por todas as nossas feridas! 

http://www.paroquiamonserrate.com/index.php?seccao=noticiasler&conteudo=252


 
EM CRISTO 
CRUCIFICADO E 
RESSUSCITADO, DEUS 
REVELA-SE UM DEUS 
SOLIDÁRIO COM A 
NOSSA DOR  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
DEUS GRITA A NOSSA 
DOR 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
REZAR A PALAVRA  
E CONTEMPLAR O 
MISTÉRIO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
VIVER A PALAVRA 
 

 
Ao mostrar as suas feridas, Jesus mostra-nos que o drama do sofrimento não se resolve 
a culpar Deus ou a inocentá-l’O, porque uma coisa ou outra acabariam por excluir Deus 
da pergunta. Ora, quando alguém pergunta a Deus ou reclama, no fundo, chama por Ele 
e tem-n’O ainda em conta. Assim o confessou Miguel Torga: “Deus: o meu eterno 
pesadelo. Tive sempre a coragem de O negar, mas nunca a força de esquecê-l’O». É em 
Deus e diante de Deus, é com Deus que podemos dialogar e encontrar o sentido último 
para a dor. Fique claro que Deus não envia pandemias, nem acidentes, nem dor, doença 
ou sofrimento, para nos ensinar alguma verdade! Nem Deus envia sofrimentos ao mundo 
nem tão-pouco os permite, porque tal implicaria acreditar que, podendo evitá-los, Ele 
não o faz. Em Cristo Crucificado e Ressuscitado, Deus revela-Se um Deus ferido e 
solidário com a nossa dor, um Deus que faz do sofrimento humano a sua causa. Ouvimo-
l’O soltar aquele brado lancinante «meu Deus, meu Deus porque Me abandonaste» 
(Sl 21/22, 2), de tal modo que ali, todo o clamor pela dor humana coincide com o clamor 
do próprio Deus. 
 
 
 
Deus grita a nossa dor. Nessa hora, Jesus aceita livremente sofrer, mediante uma decisão 
determinada pelo Amor, pois, no fundo, é o Amor que salva tudo. A beleza que salva o 
mundo é este amor que partilha a dor, é o amor que tudo suporta, é aquele «fogo do 
amor que nem as águas torrenciais podem submergir, porque mais forte do que a morte 
é o amor» (Ct 8,6-7). Morto e ressuscitado, Cristo sofre connosco, partilha a nossa paixão 
e acompanha-nos no sofrimento. Peço-vos, então, que façamos deste tempo pascal um 
tempo para nos aproximarmos dos outros, para tocarmos as muitas feridas abertas por 
esta pandemia: a solidão e o luto, o desemprego e o desespero pela falta do necessário, 
o cansaço e o desânimo, a revolta e a dúvida, o arrefecimento ou a perda da fé. 
Procuremos e ofereçamos aos outros os sinais vitais da Ressurreição, tocando as suas 
feridas. Façamo-lo com a força frágil da nossa fé, com a ternura do amor! Não vamos lá 
com a fé inabalável, mas com a fé ferida pelas dúvidas, com a fé que suporta o peso do 
mistério da dor e permanece fiel, na esperança de um tal amor mais forte do que a morte. 
Seja a nossa fé… a fé no Amor de Deus, Amor ferido pela dor, mas sempre vencedor. 

PNSH 

 
 
 
 
Senhor Jesus, luz da nova manhã que se propaga no perfume da esperança, 
Senhor Jesus, hora sempre nova que acorda o segredo da vida e da surpresa de cada 
instante, 
Senhor Jesus, palavra a transbordar de novidade que acalenta e é notícia do dia sem 
ocaso… 
Olho os lugares onde Te depositas e neles escuto o Aleluia de cada manhã, de cada “faça-
se”. 
Em cada inverno, sepulcro ou pedra que me isola, ajuda-me a acreditar que a luz da 
manhã será sempre uma certeza, porque o amor vence a morte. ALELUIA! 
 
 
 

Vou encontrar lugares de ressurreição nas situações concretas deste dia. 
 



 
VIDA DIOCESANA  
E PAROQUIAL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
DOMINGO, 07 DE ABRIL – II DOMINGO DA PÁSCOA 
- DOMINGO DA DIVINA MISERICÓRDIA E DE PASCOELA 
- 08h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – Maria do Céu Vieira 
- 09h00 – Eucaristia do II Domingo da Páscoa e da Divina Misericórdia – pelo Povo 
que me esta confiado 
- Leitores: Adília Santos (1ª Leitura); João Cruz (2ª Leitura); Adília Santos (Oração 
dos Fiéis) 
- MEC: Maria do Céu Vieira 
SEGUNDA-FEIRA, 08 DE ABRIL – SOLENIDADE DA ANUNCIAÇÃO DO SENHOR 
- Tempo Pascal 
- 18h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – Maria do Céu Cruz 
- 19h00 – Eucaristia com as intenções anunciadas 
- Leitores: Maria do Céu Cruz (1ª Leitura); Cristina Cunha (2ª Leitura); Maria do Céu 
Cruz (Oração dos Fiéis) 
TERÇA-FEIRA, 09 DE ABRIL – S. ACÁCIO, Bispo (MF) 
- Tempo Pascal 
- 18h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – Maria do Céu Vieira 
- 19h00 – Eucaristia com as intenções anunciadas 
- Leitora: Maria do Céu Vieira 
QUARTA-FEIRA, 10 DE ABRIL – S. EZEQUIEL, Profeta (MF) 
- Tempo Pascal 
- 18h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – Maria Isabel Silva 
- 19h00 – Eucaristia com as intenções anunciadas 
- Leitora: Maria Isabel Silva 
QUINTA-FEIRA, 11 DE ABRIL – S. ESTANISLAU, Bispo e Mártir (MO) 
- Tempo Pascal 
- Não há celebração da Eucaristia 
SEXTA-FEIRA, 12 DE ABRIL – S. VÍTOR DE BRAGA, Mártir (MF) 
- Tempo Pascal 
- 18h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – Margarida Carlão 
- 19h00 – Eucaristia com as intenções anunciadas 
- Leitora: Margarida Carlão 
- 19h00 – Catequese Paroquial 
SÁBADO, 13 DE ABRIL – S. MARTINHO I, Papa e Mártir (MF) 
- Tempo Pascal 
- 17h45 – Catequese Paroquial 
- 18h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – Margarida Carlão 
- 19h00 – Eucaristia Vespertina do III Domingo da Páscoa com as intenções 
anunciadas 
- Leitores: Filipa Rego (1ª Leitura); António Pereira (2ª Leitura); Filipa Rego (Oração 
dos Fiéis) 
- MEC: António Pereira 
DOMINGO, 14 DE ABRIL – III DOMINGO DA PÁSCOA 
- 08h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – Maria do Céu Vieira 
- 09h00 – Eucaristia do III Domingo da Páscoa – pelo Povo que me esta confiado 
- Leitores: Márcia Pereira (1ª Leitura); João Cruz (2ª Leitura); Márcia Pereira 
(Oração dos Fiéis) 
- MEC: Albino Cruz 



 
 
MISSAS 
 
DIA 08 ABRIL 
SEGUNDA-FEIRA 
19H00 
 
 
 
 
DIA 09 ABRIL 
TERÇA-FEIRA 
19H00 
 
 
 
 
DIA 10 ABRIL 
QUARTA-FEIRA 
19H00 
 
 
 
 
DIA 12 ABRIL 
SEXTA-FEIRA 
19H00 
 
 
 
 
DIA 13 ABRIL 
SÁBADO 
19H00 
 
 
 
 
 
 
 
 
DIA 14 ABRIL 
DOMINGO 
09H00 
 

 
 
INTENÇÕES 
 
- SOLENIDADE DA ANUNCIAÇÃO DO SENHOR 
- ANIV. Maria da Piedade Alves Pereira - int. marido Manuel Rodrigues Lima 
- Manuel Ferreira de Sousa - int. filho Pe. Alfredo* 
- Maria da Conceição Dias da Costa e marido - int. filha Maria* 
- Almas do purgatório - int. Confraria das Almas 
 
 
- S. ACÁCIO, Bispo (MF) 
- ANIV. NATAL. Maria de Lurdes Silva Felgueiras Peixoto - int. marido e filho 
- António Saleiro Meireis - int. esposa Beatriz e filhos*  
- Joaquim Rodrigues Alves da Costa - int. família* 
- Rosa Marques Sampaio Correia Silva - int. filha Graça 
 
 
- S. EZEQUIEL. Profeta (MF) 
- 6º ANIV. José da Silva Coutinho - int. filha Maria Luzia e genro Carlos Alberto  
- ANIV. NATAL. Manuel de Jesus Rodrigues Mendes - int. família* 
- Maria das Dores da Costa Jácome - int. marido e filhas 
- Moisés Rodrigues Sá - int. esposa Celeste 
 
 
– S. VÍTOR DE BRAGA, Mártir (MF) 
- ANIV. Maria Amélia R. Sousa Lima - int. filho e neto 
- Albino Barbosa Barreto - int. esposa* 
- Joaquim José Carriço e esposa - int. Maria Marcelina 
- José Meira Vieira e pais - int. família * 
 
 
- S. MARTINHO I, Papa e Mártir (MF) 
- ANIV. Francisco Sampaio Novo e esposa (Domingo) - int. filho Horácio 
- ANIV. Francisco Gramoso da Silva Novo - int. esposa e filhos 
- Karel e Marie Louise Van Dorpe, Joaquim Macedo e Guillermina Cunha - int. 
Ingrid Van  Dorpe* 
- Manuel Augusto Pires Salgueiro - int. pessoa amiga  
- Manuel de Jesus Rodrigues Mendes 
- Maria da Costa Lima e marido - int. filha 
- Por todos os doentes - int. Cristina Maria Morais da Cunha 
 
 
- III DOMINGO DA PÁSCOA 
- Pelo Povo que me está confiado e suas intenções 



 
 
INFORMAÇÕES ÚTEIS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 
1. POR FAVOR, CONTINUE A AJUDAR-NOS A FINALIZAR A OBRA DO NOVO LAR 
DO CSPVNANHA A FIM DE PROPORCIONARMOS CONDIÇÕES MELHORES E 
MAIS DIGNAS AOS NOSSOS IDOSOS! O seu donativo pode ser descontado no IRS 
ou no IRC.  
SE PREFERIR, PODE FAZER TRANSFERÊNCIA BANCÁRIA PARA O IBAN DO 
CSPVNANHA: PT50 0007 0000 0072 8677 1932 3. 
 
 
2. DONATIVOS DA SEMANA  

- Novo Lar: € 50,00; € 50,00 
- Contributo penitencial (renúncia quaresmal): €368,95 (a entregar 
na Cúria Diocesana) 
- Lugares Santos (Ofertório de Sexta-feira Santa): €63,90 (a 
entregar na Cúria Diocesana) 
 
 

3. Nesta semana, celebramos a Eucaristia às 19h00, pelas intenções 
anunciadas, excepto quinta-feira. A Eucaristia é precedida da recitação do 
Terço em honra de Nossa Senhora, às 18h30. 
 
 
4. Um grande bem haja a todos quantos contribuiram para a a celebração e 
vivência da Páscoa deste ano. Permitam-me um agradecimento particular a 
quem recebeu o Compasso Pascal em suas casas e àqueles que fizeram a sua 
generosa oferta na entrega do tradicional folar da Páscoa. Particular também e 
especial, é a minha gratidão aos elementos que, por razões de saúde de todos 
conhecidas, presidiram e acompanharam a Visita Pascal em meu nome: ao 
Roberto Manuel Mendes do Rego, pela sua agradável e simpática presença que 
a todos encanta; à Márcia Pereira e à Ana Maria Cerqueira Rego, pelo seu sorriso 
puro e doce voz no anúncio da Boa Notícia da Ressurreição do Senhor; aos 
acólitos pelo seu testemunho jovial de jovens comprometidos em Igreja; ao 
Grupo de Bombos da ADCANHA pelo ribombar dos bombos que, este ano, e 
mais uma vez, deu outro sainete ao Compasso Pascal e à Ana Maria Cerqueira 
Rego que, há já muitos anos a esta parte, enfeita as cruzes pascais; ao 
Agrupamento 452 do CNE de Vila Nova de Anha; ao Grupo Coral que solenizou 
as celebrações pascais; às zeladoras do Altar Mor e dos altares laterais da nossa 
linda igreja paroquial,; à Equipa de Liturgia; às colaboradoras nos mais diversos 
serviços; às famílias que confecionaram e serviram o almoço de Páscoa à 
comitiva do Compasso Pascal; ao Centro Social Paroquial de Vila Nova de Anha; 
à Junta de Freguesia de Vila Nova de Anha; aos moradores do lugar da Padela 
que tornaram possível a celebração da Eucaristia de encerramento do 
Compasso Pascal no Largo das Camboas. A todos, a uns e a outros, muito 
obrigado e que o Nosso Jesus Cristo Ressuscitado continue a abençoar-nos. 
 



 
 
INFORMAÇÕES ÚTEIS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
5. A Comissão de Festas leva a efeito, a partir deste Domingo, o Peditório 
Central ou Principal, com a finalidade de recolher os vossos donativos ou 
esmolas para a Festa em honra dos nossos santos Padroeiros, S. Tiago, S. José 
e S. António a ocorrer de 25 a 28 de Julho próximo. Aproveito para a todos 
sensibilizar e despertar a vossa generosidade. Como é sabido por todos, uma 
festa desta envergadura requer, para além de muito trabalho e empenho por 
parte dos elementos da Comissão de Festas – o que não tem faltado, graças 
a Deus – muito dinheiro. Razão pela qual, o vosso contributo é muito 
importante, Por conseguinte, arrivismos e rivalidades à parte, vamos todos nos 
unir em torno desta causa comum e comunitária. O lema desta Comissão de 
Festas é por demais sugestivivo: “JUNTOS FAZEMOS A FESTA”. Eu 
acrescentaria “para dela desfrutarmos juntos”. 
Este mês de abril é um mês de muitas e boas iniciativas: temos, já no próximo 
dia 14 o I Passeio a Cavalo, no dia 25 o passeio a Mondim de Bastos para visitar 
Nossa Senhora da Graça e, em perspectiva, está também um feirão. 
Para efeitos de inscrição no dia do cavalo, é favor dirigir-se a qualquer um dos 
elementos da Comissão de Festas ou ligar para os seguintes números de 
telemóvel: 915 521 569; 918 192 590. 
Para o passeio do dia 25 de Abril, prevê-se a saída de Vila Nova de Anha às 
07h00 (de junto do Centro Social Paroquial) e a chegada às 20h00. O pequeno 
almoço será tomado pelo caminho (não incluído no preço). Almoço convívio no 
parque de Mondim de Bastos, passagem por Cabeceiras Bastos com visita ao 
Mosteiro de Refojos, lanche em Vila Verde (não incluído no preço) e visita ao 
Santuário de Nossa Senhora do Alívio. Pede-se a quem ainda não pagou o favor 
de o fazer e levantar o bilhete do respectivo lugar nos Serviços Centrais da 
Paróquia.  
 
 
6. Estão disponíveis, para quem desejar ter ou oferecer uma lembrança da 
Páscoa deste ano, algumas lembranças iguais às que foram deixadas nas casas 
das famílias que  abriram a porta ao Senhor por ocasião da Visita Pascal. Podem 
procurá-las nos Serviços Centrais da Paróquia. Tem um custo simbólico de € 
3, 50 que reverte a favor da finalização do Novo Lar de Idosos. 


